
ATADO CONSELHO DEALIMENTAÇÃO ESCOLAR FEVEREIRO 2026

Aos três dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e seis, às quatorze horas,
no Auditório Municipal de Sobral, realizou-se reunião ampliada do Conselho de
Alimentação Escolar, Conselho Municipal de Educação de Sobral, contando também
com a participação de membros do Conselho de Acompanhamento e Controle Social do
Fundeb, sob a presidência da senhora Francisca Maria Azevedo da Ponte. A presidente
iniciou os trabalhos com a acolhida aos conselheiros e demais presentes, agradecendo a
participação de todos e ressaltando a importância do diálogo permanente para o
fortalecimento das políticas educacionais do município. Em seguida, fez uso da palavra
para tratar sobre o Projeto de Lei do Novo Plano Nacional de Educação (PNE), bem
como acerca da proposta de construção do Novo Plano Municipal de Educação de
Sobral – PME 2026/2036, destacando os avanços, os desafios e a necessidade de
alinhamento das ações da rede municipal às metas e estratégias previstas no documento,
enfatizando o compromisso coletivo com a garantia do direito à educação de qualidade
social. Na oportunidade, ressaltou-se ainda a importância da participação dos diversos
segmentos da sociedade no processo de construção do novo plano, assegurando um
processo democrático, participativo e alinhado às demandas educacionais do município.
Na sequência, a conselheira Mousiely Samya Soares Moreira apresentou ressalvas a
acerca das condições consideradas insalubres da Escola Dinorah Tomaz Ramos para o
funcionamento em tempo integral, relatando preocupações relacionadas à estrutura
física e ao bem-estar da comunidade escolar. Diante do exposto, foi sugerida e acolhida
a realização de visita in loco para averiguação e posterior elaboração de parecer
fundamentado por este colegiado. Prosseguindo com a pauta, passou-se à discussão
sobre a Política de Educação em Tempo Integral, ocasião em que os conselheiros
debateram aspectos estruturais, pedagógicos e organizacionais, ressaltando a
necessidade de assegurar condições adequadas para sua efetiva implementação. Em
continuidade, discutiu-se sobre o uso das tecnologias nos espaços escolares, sendo
enfatizada a relevância de sua utilização de forma pedagógica e planejada,
acompanhada de processos de formação continuada para os profissionais da educação.
Durante as discussões, após nova ressalvas apresentada pela conselheira Mousiely
Samya Soares Moreira, a conselheira Eveline Andrade Ferreira Siqueira questionou
acerca da oferta da disciplina de Arte nas unidades escolares. Na oportunidade, as
conselheiras Antônia Betijane Batista Rodrigues e Ariella Conceição Ponte Loiola
manifestaram-se, defendendo e confirmando o cumprimento de todas as disciplinas
constantes na matriz curricular em suas respectivas unidades escolares, destacando,
inclusive, o processo de formação continuada dos docentes da rede municipal. Em
seguida, a conselheira Eveline sugeriu a realização de um levantamento junto às escolas
para identificar em quais unidades possa estar comprometida a oferta de disciplinas
como Arte, História, entre outras. O conselheiro Tony Willy de Sales Silva também
apresentou suas contribuições, destacando a deficiência da rede estadual de ensino
quanto à oferta de disciplinas voltadas ao desenvolvimento geopolítico dos estudantes,
ressaltando a importância de uma formação crítica e contextualizada. Dando



continuidade às discussões, o conselheiro Kayo Henrique Menezes Martins destacou a
importância de que as câmaras que compõem o Conselho Municipal de Educação
estejam ativas e atuantes, a fim de aprofundar os debates e subsidiar de forma mais
consistente as deliberações do Conselho Pleno. Após as discussões e manifestações dos
conselheiros presentes, passou-se à definição dos encaminhamentos. Como
encaminhamento das discussões, ficou deliberado solicitar à Secretaria Municipal da
Educação a relação detalhada da lotação de todos os professores da rede municipal,
incluindo efetivos e temporários, com indicação da carga horária e das disciplinas que
lecionam, para apreciação deste Conselho Pleno. Tratou-se ainda sobre a superlotação
em salas de aula da ETI Leonel Brizola, ficando acordada a realização de visita in loco
para verificação da situação. Na ocasião, a conselheira Eveline sugeriu a construção de
novas salas como medida estrutural a ser considerada pelo Poder Executivo. Por fim,
houve explanação acerca da ERER – Educação das Relações Étnico-Raciais,
destacando-se sua relevância para a promoção da equidade, do respeito à diversidade e
para o cumprimento das normativas educacionais vigentes. Na oportunidade, ressaltou-
se a importância do fortalecimento de ações formativas e pedagógicas voltadas à
temática no âmbito da rede municipal de ensino, bem como da garantia de sua
abordagem transversal nos currículos escolares, em consonância com as diretrizes
nacionais que tratam da valorização da história e da cultura afro-brasileira e indígena.
Ao término da reunião, foi realizado um momento de confraternização entre os
conselheiros e participantes, com a partilha de um lanche coletivo, oportunizando um
espaço de convivência e integração entre os membros deste colegiado. Nada mais
havendo a tratar, encerrada a reunião, eu, Aline Azevedo de Sousa, técnica deste
Conselho, lavrei a presente ata, que depois de lida e aprovada será assinada por mim e
pelos presentes.




